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O que é, o que é,
Uma árvore bem frondosa
Doze galhos, simplesmente

Cada galho, trinta frutas
Com vinte e quatro sementes?1

Alegórica árvore do tempo…

A adivinha que lemos, como todo e qual-
quer texto, inscreve-se, necessariamente, em
um gênero socialmente construído e tem,
portanto, uma relação com a exterioridade
que determina as leituras possíveis. O espa-
ço da interpretação é regulado tanto pela
organização do próprio texto quanto pela
memória interdiscursiva, que é social, histó-
rica e cultural. Em lugar de pensar que a
cada texto corresponde uma única leitura,
é preferível pensar que há tensão entre uma
leitura unívoca e outra dialógica.

Um texto sempre se relaciona com outros
produzidos antes ou depois dele: não há como
ler fora de uma perspectiva interdiscursiva.

Retornemos à sombra da frondosa árvore
— a árvore do tempo — e contemplemos ou-
tras árvores:

Deus fez crescer do solo toda es-
pécie de árvores formosas de ver e
boas de comer, e a árvore da vida
no meio do jardim, e a árvore do
conhecimento do bem e do mal. (…)
E Deus deu ao homem este manda-
mento: “Podes comer de todas as
árvores do jardim. Mas da árvore do
conhecimento do bem e do mal não
comerás, porque no dia em que dela
comeres terás de morrer”.2

Ah, essas árvores e esses frutos, o de-
sejo de conhecer, tão caro ao ser huma-
no…

Enigmas e adivinhas convidam à decifra-
ção: “trouxeste a chave?”.

Encaremos o desafio: trata-se de uma ár-
vore bem frondosa, que tem doze galhos,
que têm trinta frutas, que têm vinte e qua-
tro sementes: cada verso introduz uma nova
informação que se encaixa na anterior.

Quantos galhos tem a árvore frondosa?
Quantas frutas tem cada galho? Quantas se-
mentes tem cada fruta? A resposta a cada uma
dessas questões não revela o enigma. Se for
familiarizado com charadas, o leitor sabe que
nem sempre uma árvore é uma árvore, um
galho é um galho, uma fruta é uma fruta, uma
semente é uma semente… Traiçoeira, a árvo-
re frondosa agita seus galhos, entorpece-nos
com o aroma das frutas, intriga-nos com as
possibilidades ocultas nas sementes.

O que é, o que é?

Apegar-se apenas às palavras, às vezes, é
deixar escapar o sentido que se insinua nas
ramagens, mas que não está ali.

Que árvore é essa? Símbolo da vida, ao
mesmo tempo que se alonga num percurso
vertical rumo ao céu, mergulha suas raízes
na terra. Cíclica, despe-se das folhas, abre-se
em flores, que escondem frutos, que prote-
gem sementes, que ocultam coisas futuras.

“Decifra-me ou te devoro.”

Qual a resposta? Vamos a ela: os anos, que
se desdobram em meses, que se aceleram em
dias, que escorrem em horas.

Árvores e tempo de leitura
MARIA JOSÉ NÓBREGA
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DESCRIÇÃO DO PROJETO DE LEITURA

UM POUCO SOBRE O AUTOR

Procuramos contextualizar o autor e sua obra
no panorama da literatura brasileira para jo-
vens e adultos.

RESENHA

Apresentamos uma síntese da obra para que
o professor, antecipando a temática, o en-
redo e seu desenvolvimento, possa avaliar
a pertinência da adoção, levando em conta
as possibilidades e necessidades de seus
alunos.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA

Apontamos alguns aspectos da obra, consi-
derando as características do gênero a que

Há o tempo das escrituras e o tempo da
memória, e a leitura está no meio, no inter-
valo, no diálogo. Prática enraizada na expe-
riência humana com a linguagem, a leitura é
uma arte a ser compartilhada.

A compreensão de um texto resulta do res-
gate de muitos outros discursos por meio da
memória. É preciso que os acontecimentos
ou os saberes saiam do limbo e interajam com
as palavras. Mas a memória não funciona
como o disco rígido de um computador em
que se salvam arquivos; é um espaço move-
diço, cheio de conflitos e deslocamentos.

Empregar estratégias de leitura e desco-
brir quais são as mais adequadas para uma
determinada situação constituem um proces-
so que, inicialmente, se produz como ativi-
dade externa. Depois, no plano das relações

interpessoais e, progressivamente, como re-
sultado de uma série de experiências, se trans-
forma em um processo interno.

Somente com uma rica convivência com ob-
jetos culturais — em ações socioculturalmente
determinadas e abertas à multiplicidade dos
modos de ler, presentes nas diversas situações
comunicativas — é que a leitura se converte
em uma experiência significativa para os alu-
nos. Porque ser leitor é inscrever-se em uma
comunidade de leitores que discute os textos
lidos, troca impressões e apresenta sugestões
para novas leituras.

Trilhar novas veredas é o desafio; transfor-
mar a escola numa comunidade de leitores é
o horizonte que vislumbramos.

Depende de nós.

pertence, analisando a temática, a perspec-
tiva com que é abordada, sua organização
estrutural e certos recursos expressivos em-
pregados pelo autor.
Com esses elementos, o professor irá identi-
ficar os conteúdos das diferentes áreas do co-
nhecimento que poderão ser abordados, os
temas que poderão ser discutidos e os recur-
sos lingüísticos que poderão ser explorados
para ampliar a competência leitora e escri-
tora dos alunos.

QUADRO-SÍNTESE

O quadro-síntese permite uma visualização
rápida de alguns dados a respeito da obra e
de seu tratamento didático: a indicação do
gênero, das palavras-chave, das áreas e te-
mas transversais envolvidos nas atividades
propostas; sugestão de leitor presumido para
a obra em questão.

__________
1 In Meu livro de folclore, Ricardo Azevedo, Editora Ática.
2 A Bíblia de Jerusalém, Gênesis, capítulo 2, versículos 9 e 10, 16 e 17.
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Gênero:
Palavras-chave:
Áreas envolvidas:
Temas transversais:
Público-alvo:

PROPOSTAS DE ATIVIDADES

a) antes da leitura

Os sentidos que atribuímos ao que se lê de-
pendem, e muito, de nossas experiências an-
teriores em relação à temática explorada
pelo texto, bem como de nossa familiarida-
de com a prática leitora. As atividades
sugeridas neste item favorecem a ativação
dos conhecimentos prévios necessários à
compreensão e interpretação do escrito.

• Explicitação dos conhecimentos prévios
necessários à compreensão do texto.
• Antecipação de conteúdos tratados no tex-
to a partir da observação de indicadores como
título da obra ou dos capítulos, capa, ilustra-
ção, informações presentes na quarta capa, etc.
• Explicitação dos conteúdos da obra a par-
tir dos indicadores observados.

b) durante a leitura

São apresentados alguns objetivos orienta-
dores para a leitura, focalizando aspectos que
auxiliem a construção dos sentidos do texto
pelo leitor.

• Leitura global do texto.
• Caracterização da estrutura do texto.
• Identificação das articulações temporais e
lógicas responsáveis pela coesão textual.
• Apreciação de recursos expressivos empre-
gados pelo autor.

c)  depois da leitura

São propostas atividades para permitir melhor
compreensão e interpretação da obra, indican-
do, quando for o caso, a pesquisa de assuntos
relacionados aos conteúdos das diversas áreas
curriculares, bem como a reflexão a respeito
de temas que permitam a inserção do aluno
no debate de questões contemporâneas.

✦ nas tramas do texto

• Compreensão global do texto a partir de
reprodução oral ou escrita do que foi lido ou
de respostas a questões formuladas pelo pro-
fessor em situação de leitura compartilhada.
• Apreciação dos recursos expressivos empre-
gados na obra.
• Identificação e avaliação dos pontos de vis-
ta sustentados pelo autor.
• Discussão de diferentes pontos de vista e
opiniões diante de questões polêmicas.
• Produção de outros textos verbais ou ainda
de trabalhos que contemplem as diferentes lin-
guagens artísticas: teatro, música, artes plásti-
cas, etc.

✦ nas telas do cinema

• Indicação de filmes, disponíveis em VHS ou
DVD, que tenham alguma articulação com a
obra analisada, tanto em relação à temática
como à estrutura composicional.

✦ nas ondas do som

• Indicação de obras musicais que tenham
alguma relação com a temática ou estrutura
da obra analisada.

✦ nos enredos do real

• Ampliação do trabalho para a pesquisa de
informações complementares numa dimen-
são interdisciplinar.

DICAS DE LEITURA

Sugestões de outros livros relacionados de
alguma maneira ao que está sendo lido, es-
timulando o desejo de enredar-se nas vere-
das literárias e ler mais:

◗ do mesmo autor;
◗ sobre o mesmo assunto e gênero;
◗ leitura de desafio.

Indicação de título que se imagina além do
grau de autonomia do leitor virtual da obra
analisada, com a finalidade de ampliar o ho-
rizonte de expectativas do aluno-leitor, en-
caminhando-o para a literatura adulta.
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WAGNER COSTA

Quando meu pai perdeu o emprego
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UM POUCO SOBRE O AUTOR

Wagner Costa atuou durante muito tem-
po como repórter policial em grandes jor-
nais diários de São Paulo e foi professor de
Literatura.
Desde 1970, já publicou diversos livros para
crianças e adolescentes, a maioria pela Edi-
tora Moderna.
Nesses livros, Costa trabalha temas sociais.
Em Quando meu pai perdeu o emprego,
relata sua própria experiência, quando fi-
cou desempregado como professor e jor-
nalista, e acrescenta relatos de crianças fa-
lando de seus pais desempregados. “Se
você escreve para criança, pode tudo, me-
nos mentir. Pode criar, fantasiar, fazê-la vi-
ajar. Mas, no momento em que aborda te-
mas sociais, você não pode mentir.”
Quando trabalhou como repórter policial,
em contato com jovens infratores, Costa
percebeu que o índice de violência é in-
versamente proporcional ao universo da
leitura. Para Wagner Costa, a leitura res-
gata a cidadania. “Em alguém que lê, a

crueldade vai sendo atenuada porque a
pessoa consegue enxergar outros horizon-
tes.” Segundo Costa, uma criança que lê é
senhora de si.

RESENHA

Pepê e seus três irmãos levam uma vida
mais do que confortável, cheia de mordo-
mias. Porém, quando o pai perde o empre-
go, tudo muda drasticamente: agora eles
têm que dividir um minúsculo apartamen-
to e tirar seu sustento vendendo pastel
numa barraca. Felizmente, o avô, autode-
nominado Capitão Esperança, aparece para
apoiá-los e, chamando a família de Nave
Azul, infunde-lhes confiança e paciência
para enfrentar os maus ventos. Apenas Be-
tão, o irmão mais velho, não consegue li-
dar com a vergonha e o desgosto pela nova
situação e acaba sendo expulso da nave.
Pepê, ao contrário, desdobra-se para cola-
borar: arruma um emprego de boy, ajuda
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na barraca de pastel e fica feliz quando o
irmão, arrependido e transformado, volta
para casa. Depois de muitos revezes, o pai
consegue um bom emprego, a situação
melhora e todos reconhecem na crise uma
oportunidade de amadurecimento.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA

É o menino, Pepê, que conta em primeira
pessoa a história da família, centrada no
problema da perda do emprego e da mu-
dança de situação econômica. As diversas
personagens mostram reações diferentes
diante desse tipo de situação, bastante co-
mum em nossos dias. Por isso, a obra pode
ser ponto de partida para discussões que
envolvam não só esse tema específico, mas
também a questão da solidariedade, do
preconceito, do materialismo, da força de
união em família, e tantas outras.

QUADRO-SÍNTESE

Gênero: novela

Palavras-chave: desemprego, família,
solidariedade

Áreas envolvidas: Língua Portuguesa,
Geografia

Temas transversais: Ética, Trabalho e
consumo

Público-alvo: alunos de 5–a e 6–a séries do
Ensino Fundamental

PROPOSTAS DE ATIVIDADES

Antes da leitura

1. Analise os elementos que compõem a
capa de Hélio de Almeida.

Pendurado nas costas de uma cadeira ob-
serva-se um paletó sobre o qual foi depo-
sitada uma gravata cuidadosamente esti-
cada. Ao lado da cadeira, sobre uma mesa,
vê-se um elegante vaso transparente, pro-
vavelmente de cristal, com belos e viçosos
cravos. Aos pés da cadeira, um cachorro
branco parece olhar para o chão de modo
triste. Vindo da parte superior direita, um
foco de luz ilumina o paletó.

• Que elementos da capa simbolizam o
nível socioeconômico dos proprietários da
casa?
• Como a imagem se relaciona com o título?

2. Converse com os alunos a respeito das
duas situações que sustentam a narrativa: a
perda de emprego dos pais e a mudança de
condições econômicas. Algum deles já pas-
sou ou sabe de alguém que já passou por
uma situação assim? Como reagiram os
membros da família? Colha depoimentos.

Durante a leitura

Antecipe que cada membro da família rea-
giu de modo diferente à nova situação. Peça
que os alunos identifiquem essas diferen-
ças e tentem imaginar com qual das perso-
nagens eles próprios se pareceriam se esti-
vessem enfrentando o mesmo problema.

Depois da leitura

✦ nas tramas do texto

1. Pergunte aos alunos com que persona-
gens se identificaram. Pergunte também o
que acharam da reação de Betão. Pelo tex-
to, podemos saber de suas atitudes, mas o
que será que se passava no seu íntimo? Pro-
ponha que se coloquem na pele dele e es-
crevam um depoimento sobre o que pen-
sava e sentia a “ovelha negra” da família.

2. Montar a barraca de pastel foi a manei-
ra que o pai de Pepê encontrou para resol-
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ver temporariamente o problema da falta
de emprego. Peça que cada aluno entre-
viste três adultos (da família ou não), per-
guntando que idéias teriam para ganhar
dinheiro numa situação assim. Socializem
os resultados obtidos. Discutam as idéias e
votem na que lhes pareça melhor.

✦ nas telas do cinema

Adoráveis mulheres, dirigido por Gillian
Armstrong e distribuído pela Columbia.
Adaptação para o cinema do livro Mulher-
zinhas, de Louisa May, o filme leva a refle-
tir a respeito de como é possível sobrevi-
ver a momentos de crise com amor e união.

✦ nos enredos do real

1. O trabalho informal, ou seja, aquele sem
registro em carteira ou sem contrato for-
malizado, ganhou muitos adeptos nos úl-
timos anos e vem merecendo espaço na
mídia pelos problemas e vantagens que
traz. Convide alguém que vive desse tipo
de trabalho para conversar com a classe.
Pode ser até um dono de barraca de pas-
tel. Aliás, será que esse tipo de trabalho é
sempre informal? Peça que os alunos in-
vestiguem.

2. Na história de Pepê, cada um mostrou
que sabia fazer alguma coisa. Organize
uma feira em que cada  aluno ou grupo de
alunos demonstre sua habilidade fazendo
algum trabalho que lhe poderia render al-
gum dinheiro, como peças de artesanato,
quitutes, serviços diversos (manicure, fotó-
grafo, baby-sitter, etc.), enfim, qualquer
atividade que possa ser rentável.

3. Com o desemprego do pai, Pepê preci-
sou enfrentar uma série de problemas.
Organize a turma em quatro grupos para
estudar e compreender melhor a situação
do mercado de trabalho e os problemas
relativos ao desemprego no Brasil.

• O primeiro grupo deve pesquisar o valor
do salário mínimo no Brasil e avaliar o que
é possível fazer com ele. É suficiente para
o sustento de uma família?
• O segundo grupo deve pesquisar sobre
a carteira de trabalho. Que informações ela
contém? Qual sua importância? Como se
faz e o que é necessário para obtê-la?
• O terceiro grupo deve pesquisar sobre
trabalho informal. O que é? Quais são os
tipos mais comuns? Quais os problemas da
informalidade?
• O quarto grupo deve pesquisar sobre a
cesta básica. O que é? O que contém? É
suficiente para uma família?
Finalizada a pesquisa, cada grupo deverá
sintetizar as informações obtidas em um
cartaz e preparar uma pequena exposição
para os demais colegas.
Após as apresentações, organize-os nova-
mente em grupos e desafie-os a idealizar um
salário mínimo, uma cesta básica e uma rela-
ção de trabalho que considerariam justos.

4. As necessidades de Pepê parecem ser di-
ferentes das de Betão. Discuta com os alu-
nos as necessidades básicas de cada um
deles ou de sua família. Peça que cada
um anote todo o seu consumo de um dia
e, com a ajuda da família, calcule o custo
individual diário, estabelecendo seu
possível gasto mensal. Não se esqueça de
pedir que considerem o consumo de água,
luz, telefone, moradia, vestuário, trans-
porte, educação e outros. Registre os da-
dos em painéis e analise as semelhanças e
as diferenças. Discuta com a turma:

• O que é básico? O que é necessário? O
que é supérfluo? O que é ideal?
• Para ampliar a discussão ouça com eles a
canção “Comida”, de Arnaldo Antunes,
Marcelo Fromer e Sérgio Brito, e chame a
atenção para os versos: “A gente não quer
só comida / a gente quer comida, diversão
e arte…”.



DICAS DE LEITURA

◗ do mesmo autor

Eu, pescador de mim — São  Paulo,
Moderna
A guerra do tênis nas ondas do rádio —
São Paulo, Atual

◗ Sobre o mesmo gênero e assunto

O feijão e o sonho — Orígenes Lessa, São
Paulo, Ática
Pai sem terno e gravata — Cristina Agosti-
nho, São Paulo, Moderna

Água luminosa — Domingos Pellegrini, São
Paulo, Moderna

◗ leitura de desafio

Mulherzinhas, de Louisa May Alcott — Rio
de Janeiro, Ediouro
O livro narra a história de quatro irmãs cria-
das apenas pela mãe enquanto o pai está
na Guerra Civil americana. A comovente
história dessa família que luta pela sobre-
vivência permite estabelecer um interessan-
te contraponto com Quando meu pai per-
deu o emprego.


